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	Dimensão linguística 
	
	
	
	
	
	

	Critérios
	Descritores
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Extensão / disponibilidade
	incluir voluntariamente redundâncias lexicais que facilitem a compreensão e garantam a participação eficaz na interação. 
	Repete várias vezes as palavras que não foram compreendidas sem reformulação.
	Recorre, por vezes, a processos de redundância lexical (sinonímia, hiperonímia, hiponímia, perífrase definicional, translanguaging) para ajudar a compreensão.
	Reformula o seu enunciado utilizando processos de redundância lexical, quando percebe que ocorreram problemas ou quando tal lhe é solicitado pelo seu interlocutor. 
	Reformula, tendo em conta o repertório do outro, com base em processos de redundância lexical, particularmente para explicitar palavras que supõe serem opacas. 
	Negoceia com o interlocutor os momentos de rentabilização dos processos de redundância lexical. 
	Prevê problemas de sentido provenientes de conhecimentos e competências do interlocutor e rentabiliza processos de redundância lexical para os evitar.

	Adequação
	adaptar a complexidade lexical ao interlocutor.
adaptar a complexidade sintática ao interlocutor, sem, no entanto, utilizar formas gramaticalmente incorretas.
	Utiliza algumas palavras internacionais para facilitar as trocas. 
	Utiliza palavras que pensa serem congéneres para permitir a compreensão.
	Evita utilizar, muitas vezes, o que possivelmente não é compreendido: vocabulário familiar, siglas, abreviaturas, palavras truncadas, calão, palavras opacas. Utiliza os seus conhecimentos de famílias  de palavras para se fazer compreender.
	Tenta selecionar, dentro da pluralidade de possibilidades lexicais de que dispõe, as mais adequadas à compreensão do interlocutor.
	Utiliza com facilidade muitas palavras e estruturas que sabe serem compreensíveis 
para o interlocutor. Negoceia com o interlocutor as diferentes possibilidades lexicais de que dispõe. Gere eficazmente os problemas de sentido que possam ocorrer.
	Adapta sistematicamente o seu repertório lexical e semântico aos conhecimentos e competências do interlocutor. Evita problemas de coconstrução do sentido que possam ocorrer.

	
	
	Utiliza mais palavras isoladas do que frases.
	Utiliza frases simples ou simplificadas para se fazer compreender/entender.
	Introduz frases complexas com coordenação e subordinação (relativas, temporais, causais) com os conetores mais correntes, sem, no entanto, evitar problemas de coconstrução do sentido.
	Adapta a complexidade sintática à situação de comunicação plurilingue tendo em conta a transparência das estruturas e o grau  de conhecimento do interlocutor de l'interlocuteur, sem com isso evitar alguns problemas de coconstrução do sentido.
	Adapta a complexidade sintática aos conhecimentos e competências do interlocutor, de forma a evitar problemas de coconstrução do sentido. Reformula os seus enunciados logo que se apercebe das dificuldades encontradas. 
	Adapta sistematicamente a complexidade sintática dos seus enunciados à situação de communicação, ao registo e aos conhecimentos e competências do interlocutor.

	Dimensão paraverbal e não verbal 
	
	
	
	
	
	

	Critérios
	Descritores
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Disponibilidade
	utiliza elementos não-verbais para facilitar o acesso ao sentido.
	Utiliza a linguagem não-verbal em redundância ou complementaridade à linguagem verbal, tendo em conta apenas as suas necessidades de expressão. 
	Utiliza meios não verbais para facilitar a interação, como se de uma situação de comunicação monolingue se tratasse. 
	Utilliza meios de comunicação não-verbais para resolver problemas de compreensão assinalados pelas pessoas a quem se dirige, para substituir ou visualizar as palavras que julga opacas para elas. 
	Utiliza meios não-verbais redundantes à linguagem verbal na língua preferida ou noutras línguas que conhece, para resolver supostos problemas de compreensão dos seus interlocutores. 
	Utiliza meios não-verbais para resolver problemas que prevê que os seus interlocutores poderão ter (para substituit/visualizar palavras que julga opacas para as pessoas a quem se dirige). 
	Utiliza meios não-verbais em simultâneo com linguagem verbal na língua preferida para transmitir informações adicionais, complexificando a mensagem, mas ainda assim garantindo a compreensão com o seu interlocutor. 

	Dimensão intercultural 
	
	
	
	
	
	

	Critérios
	Descritores
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Extensão
	gerir os mal-entendidos e a interrupção da comunicação entre pessoas com perfis culturais diferentes. 
	Repete aquilo que disse, se houver alguma interrupção na comunicação.
	Identifica, por vezes, eventuais incompreensões devido à não partilha de referências culturais e reage a elas de forma construtiva.
	Identifica ambiguidades suscetíveis de provocar ruturas e tenta recorrer à mediação para evitar que os mal-entendidos persistam.
	Identifica as situações de incompreensão mais frequentes com base na sua experiência e tenta  prevenir mal-entendidos, adotando um papel regulador na interação.
	Mobiliza, deliberadamente,  na maior parte do tempo, as estratégias adequadas à situação (por ex.: usos de humor, risos/sorrisos, frases e expressões de atenuação de situações potencialmente face-threatening...) para prevenir e  eventualmente resolver (os)problemas na comunicação.
	Mobiliza, deliberada e  eficazmente, as estratégias adequadas à situação para prevenir e eventualmente resolver  problemas na comunicação.

	Adequação
	adaptar a complexidade cultural ao interlocutor, sem com isso, ‘tornar assético’ o seu discurso. 
	Interage numa troca multicultural, controlando com alguma dificuldade a dimensão cultural do seu discurso. 
	Tenta adaptar-se ao contexto muticultural, mas utiliza ainda palavras que se referem a objetos culturais de contextos muito específicos. 
	Tenta adaptar-se ao contexto multicultural apoiando-se num universo cultural partilhado e em símbolos culturais específicos, para abrir e manter um canal de comunicação satisfatório  e integrador.
	Adapta, muitas vezes, o seu discurso aos repertórios pluriculturais dos interlocutores, sobretudo em contextos de comunicação de tipo formal. Explica, se necessário, alguns usos linguístico-culturais específicos do seu contexto sociocultural, para criar um terreno de intercâmbio  cultural.
	Adapta geralmente o seu discurso aos repertórios pluriculturais dos interlocutores, explicitando  elementos culturalmente marcados e  utilizando, com precaução, o humor e a ironia para manter um canal de comunicação satisfatório  e integrador.
	Adapta eficazmente a complexidade cultural do seu discurso aos repertórios pluriculturais dos participantes, modulando conscientemente a carga cultural das suas produções. Consegue promover o enriquecimento recíproco. 

	
	negociar e criar um terreno comum/uma compreensão comum em interação com uma (ou várias) pessoa(s) que tenham um perfil multicultural diferente, de forma adequada ao contexto, ao objetivo e à relação
	Tenta participar numa modalidade de comunicação em intercompreensão, com o objetivo de criar um terreno comum/uma compreensão recíproca em interação com uma (ou várias) pessoa(s) que tenham um perfil cultural diferente. 
	Tenta e consegue pontualmente criar um terreno comum em interação com uma (ou várias) pessoa(s) que tenham um perfil multicultural diferente. 
	Tenta negociar um terreno comum em interação com uma (ou várias) pessoa(s) que tenham um perfil multicultural diferente e consegue, por vezes, adotar uma atitude apropriada ao contexto.
	Participa na negociação para estabelecer um um terreno comum em interação em situação multicultural, encarando frequentemente as diferentes perspetivas, em vista à realização de um objetivo comum.
	Mobiliza o seu repertório pluricultural com uma certa flexibilidade para promover a compreensão comum e as relações interculturais .
	Contribui ativamente para a criação de uma comunidade de práticas plurilingues, enquanto novo espaço cultural. 

	Disponibilidade 
	Integrar-se em grupos multiculturais, negociando e cooperando de forma adequada à comunicação, para atingir a sua finalidade.
	Tenta inserir-se em grupos multiculturais , adoptando, a priori, uma atitude positive de abertura, aquando do encontro de indivíduos de culturas diferentes.
	Tenta inserir-se em grupos multiculturais, apoiando-se em algumas caraterísticas culturais conhecidas e em semelhancças que consegue identificar. 
	Colabora com os outros, apoiando-se em sememlhanças e adaotandp-se às diferenças que consegue perceber nas culturas comunicativas em presença.  
	Colabora com os outros, tendo em conta as diferentes culturas comunicativas, para negociar modalidades de comunicação adaptadas aos objetivos comuns.
	Integra-se facilmente em grupos multiculturais, mobilizando geralmente de forma objetiva o seu repertório pluricultural para atingir as finalidades da interação. 
	Integra-se fácil e eficazmente em grupos multiculturais, adotando uma postura de mediador, a fim de garantir a realização conjunta das finalidades da interação. 

	Dimensão pragmática
	
	
	
	
	
	

	Critérios
	Descritores
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Extensão
	utilizar as dificuldades e diferenças linguísticas para explorar conjuntamente o sentido das palavras e dos conceitos subjacentes, e a sua definição exacta, e construir uma compreensão mais sólida.
	Aceita participar na interação, mas, face às dificuldades relacionadas com as diferenças linguísticas, coloca-se  frequentemente fora da discussão 
	Intervém pontualmente, se solicitado, sobre as dificuldades e as diferenças linguísticas.  
	Participa na discussão sobre as dificuldades e as diferenças linguísticas, mas as suas intervenções são frequentemente pouco adaptadas e não contribuem eficazmente para a reflexão coletiva.
	Participa na discussão sobre as dificuldades e diferenças linguísticas, tentando trazer informações pertinentes.  
	Colabora de forma construtiva na reflexão coletiva sobre o sentido das palavras e dos conceitos subjacentes, sem, contudo, tomar a iniciativa de o propor. 
	Aproveita as dificuldades e as diferenças linguísticas para propor uma reflexão comum sobre o sentido das palavras e dos conceitos subjacentes, e da sua definição exata, e co-construir uma compreensão mais sólida. 

	
	utilizar uma circunlocução, uma paráfrase e / ou uma reformulação para colmatar, e mesmo prevenir, problemas de intercompreensão; pede opinião sobre as suas formulações.
	Quando percebe que tem problemas de intercompreensão, manifesta os seus problemas,  mas tem dificuldade em compreender as soluções propostas.
	Pede eventualmente ajuda aos seus interlocutores para resolver problemas de intercompreensão.
	Utiliza estratégias de compensação bastante reduzidas, quando diretamente solicitado pelos interlocutores. 
	Tenta solucionar os problemas de intercompreensão, quando os seus interlocutores lhe pedem para o fazer, reformulando se solicitado.
	Tenta solucionar os problemas de intercompreensão, logo que se apercebe, reformulando o seu discurso de forma espontânea e eficaz.
	Utiliza uma série de possibilidades (circunlocução, paráfrase e / ou reformulação ...) para evitar e/ou resolver problemas de intercompreensão; está atento a todos os comentários às suas intervenções.

	Adequação
	adaptar a complexidade textual e a densidade da informação às finalidades da comunicação.
	Tenta participar no desenvolvimento temático, mas as suas tentativas são bloqueadas pelas dificuldades em se integrar na interação plurilingue.
	Tenta participar no desenvolvimento temático da interação plurilingue, mas reage pouco às intervenções dos restantes participantes. 
	Participa no desenvolvimento temático da comunicação, de acordo com os seus desejos de expressão, mas ignora muitas vezes os aspetos ligados à co-construção do discurso. 
	Participa no desenvolvimento temático da comunicação, mas tem dificuldade em ter em conta as necessidades específicas dos seus interlocutores e do contexto da interação.
	Adapta a complexidade textual e a densidade da informação às finalidades da comunicação, mas, por vezes, tem dificuldade em ter em conta as competências dos seus interlocutores.
	Adapta a complexidade textual e a densidade da informação em função das competências dos seus interlocutores, dos seus estilos sociocognitivos e das finalidades da comunicação.

	
	mobilizar as competências discursivas, textuais e socioculturais adaptadas ao contexto de interação plurilingue, de tipo formal (formação, contexto profissional) ou informal (conversas da vida quotidiana).
	Só muito raramente utiliza outros recursos linguísticos e comunicativos para além de uma língua comum, sempre que o uso da língua preferida não funciona. 
	Utiliza a sua língua preferida sem ter sempre em conta o contexto da interação e a adaptação às necessidades comunicativas comuns e às competências dos interlocutores. 
	Tenta mobilizar as suas competências discursivas, textuais e socioculturais, sem, contudo, utilizar estratégias adaptadas à construção colaborativa do sentido. Tem raramente em conta os fatores sociodiscursivos subjacentes à interação e mobiliza arbitrariamente o seu repertório plurilingue.  
	Tenta adaptar os registos de língua e as suas competências textuais e socioculturais à situação de interação plurilingue, mas revela dificuldades em prevenir e/ou gerir os problemas que surgem no decorrer da interação. 
	Adapta os registos de língua, os formatos e géneros textuais e as suas competências socioculturais a um contexto de interação de tipo formal (formação, contexto profissional), mas apresneta dificuldades em se adaptar a situações de tipo informal (conversas da vida quotidiana).   
	Adapta com facilidade os registos de língua, os formatos e géneros textuais e as suas competências socioculturais ao contexto de interação de tipo formal (formação, contexto profissional) ou informal (conversas da vida quotidiana).  

	Disponibilidade
	participar ativamente na interação plurilingue, contribuindo para a discussão e tendo em consideração o seu papel sociodiscursivo.
	Tenta participar na interação plurilingue, mas recorre a uma língua comum, logo que sente dificuldades.
	Tenta participar na interação plurilingue, sem ter sempre em conta o contexto a a adaptação às necessidades e competências dos interlocutores.
	Participa na interação plurilingue, sem que a sua cooperação seja sempre ordenada e oportuna. Revela, por vezes, dificuldades em se fazer compreender e em compreender os desafios da interação. 
	Participa na interação plurilingue tentando acompanhar a discussão e contribui para a construção coletiva. Fica, algumas vezes, fora do debate.
	Contribui para a discussão, tendo em consideração o seu papel sociodiscursivo.
	Participa ativamente na interação plurilingue, contribuindo para a discussão, tendo em conta o seu papel sociodiscursivo, sem que a prática do plurilinguismo o limite.

	
	seguir atentamente o sucesso da interação, propor esclarecimentos, comentários e usar a metacomunicação, se necessário, numa língua diferente da(s) língua(s) utilizada(s) durante a interação.
	Utiliza espontaneamente uma língua comum ou o não verbal quando sente dificuldade na coconstrução do discurso, sem tentar pôr em ação outras estratégias de compensação.
	Reage às dificuldades óbvias de coconstrução do sentido, tentando pôr em ação estratégias de compensação, mas estas revelam-se frequentemente ineficazes.
	Colabora na resolução de conflitos óbvios relacionados com a coconstrução do sentido, mas as suas estratégias de compensação são bastante limitadas.
	Responde às solicitações dos seus interlocutores perante conflitos de coconstrução do sentido, mas nem sempre consegue encontrar soluções adequadas.
	Está atento aos problemas relacionados com o sentido, procurando soluções eficazes para resolver os problemas ocorridos; propõe esclarecimentos, comentários e utiliza a metacomunicação.
	Acompanha cuidadosamente o sucesso na interação, prevenindo e / ou encontrando soluções adequadas para problemas relacionados com o sentido; esclarece, dá retorno e utiliza a metacomunicação, se necessário numa língua diferente da que usou até então.

	
	verificar o sentido pedindo uma confirmação, esclarecimento, simplificação, exemplificação, tradução, reformulação noutra língua comum, uma transcrição das palavras difíceis, um resumo das contribuições anteriores nas línguas utilizadas ou outra língua comum.
	Manifesta a sua incompreensão e tenta abandonar o modo plurilingue da interação, utilizando uma língua comum. 
	Manifesta os seus problemas, aceitando apenas a tradução na língua que conhece melhor como estratégia de remediação. 
	Manifesta os seus problemas de intercompreensão, solicitando ajuda, mas revela, por vezes, dificuldades em compreender as soluções propostas.  
	Manifesta os seus problemas, solicitando ajuda aos seus interlocutores e colaborando na construção comum do sentido. 
	Verifica o sentido logo que sente dificuldades de intercompreensão, solicitanto uma confirmação, clarificação, simplificação, exemplificação, tradução, reformulação noutra língua comum, uma retranscrição das palavras opacas, um resumo das constribuições anteriores noutras línguas. Colabora na discussão das soluções propostas.
	Verifica o sentido, para si próprio e para os outros, pedindo uma confirmação, esclarecimento, simplificação, exemplificação, tradução, reformulação noutra língua comum, uma transcrição das palavras difíceis, um resumo das contribuições anteriores nas línguas utilizadas ou noutra língua comum.
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